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Alexandria, capital da Geometria



 
 
 Alexandria foi fundada por Alexandre (conhecido como “Alexandre o Grande”), filho do rei Felipe(que incorporou a Grécia ao Império Macedônio no ano de 338 a.C.), cidade esta que foi de incomensurável importância na história da Matemática.


 
 
Após a morte de Alexandre o Egito passou a ser dominado por Ptolomeu que era um dos líderes militares de Alexandre. Com toda a certeza a obra de maior importância de Ptolomeu foi criar em Alexandria um “centro intelectual” que na era moderna são as Universidades, neste local se reunia intelectuais de todo o mundo antigo que ali trabalhavam em período integral dedicando-se às pesquisas e a transmissão destes conhecimentos, tudo às expensas dos cofres do Estado e onde foi formado muitos grandes matemáticos, entre eles o mais notável de todos, o grande Euclides. 

 
 
Dos gregos anteriores a Euclides, Arquimedes e Apolônio, consta apenas o fragmento de um trabalho de Hipócrates. E o resumo feito por Proclo ao comentar os "Elementos" de Euclides, obra que data do século V a.C., refere-se a Tales de Mileto como o introdutor da Geometria na Grécia, por importação do Egito.Pitágoras deu nome a um importante teorema sobre o triângulo-retângulo, que inaugurou um novo conceito de demonstração matemática. Mas enquanto a escola pitagórica do século VI a.C. constituía uma espécie de seita filosófica, que envolvia em mistério seus conhecimentos

 
 
É importante salientar que muito antes de Euclides, a geometria já era assunto estudado e aplicado no Egito, como por exemplo os agrimensores que usavam-na para medir seus terrenos, os incríveis construtores egípcios recorriam a ela para projetar suas pirâmides, e com “ela” também infernizavam a juventude, principalmente no momento de aprenderem a manejar a constante Pi “π” (O número 3,14 é básico na Geometria e na Matemática. Os gregos tornaram-no um pouco menos inexato: 3,1416. Hoje, o símbolo π "pi" representa esse número irracional, já determinado com uma aproximação de várias dezenas de casas decimais. Seu nome só tem uns duzentos anos e foi tirado da primeira sílaba da palavra peripheria, significando circunferência) que já causava grande dor de cabeça nos estudantes da época. 


 
 
A geometria Egípcia era tão famosa que grandes matemáticos gregos como Tales de Mileto e Pitágoras se deslocavam de sua terra para ir ao Egito ver o que havia de novo em matéria de ângulos e linhas. Entretanto foi com Euclides que a geometria egípcia tornou-se realmente formidável fazendo com que a Alexandria por volta do século III a.C. fosse o grande centro mundial do compasso e do esquadro.

Um gigante de origens desconhecida


 
 
Quase nada sabe-se de concreto sobre a vida e as origens deste grande grego chamado Euclides. Acredita-se que ele tenha recebido sua educação matemática em Atenas na Grécia juntamente com os alunos de Platão.


 
 
Já em Alexandria (havendo neste meio tempo um grande vazio que não se tem notícias) sabe-se com certeza que ele lecionou na Academia de Alexandria (fundada em 332 a.C.), enquanto reinava Ptolomeu I (306 – 283 a.C.). Os tradutores e editores da era medieval chamava-no “O Megarense”, com toda certeza confundindo-o com “Euclides de Megara”que foi um contemporâneo de Platão, sendo que esta confusão só foi corrigida em 1572 por “Commandinus”.

Euclides um gênio de forte temperamento


 
 
 Conta a história que certa vez um jovem querendo demonstrar seu forte espírito questionou Euclides a respeito de qual lucro poderia lhe advir o estudo da Geometria. Como Euclides sempre tratara o estudo da Geometria como algo muito sério respondeu a ousadia do jovem aluno de forma arrasadora, chamou um escravo, deu-lhe algumas moedas e mandou que entregasse ao jovem que a partir daquele momento deixou de ser aluno de Euclides. Porém é preciso dizer que este rapaz não foi o único a sofrer nas mãos de Euclides por causa da Geometria. Alem dele, muita gente passou maus bocados com o grande grego, que não perdoou nem o faraó do Egito Ptolomeu I como conta-nos Próclus, segundo ele Ptolomeu certa vez perguntou a Euclides se não haveria um meio de estudar Geometria mais fácil do que aquele que o mestre adotava e teve a seguinte resposta: “Não há um caminho real para se chegar à Geometria”, se pararmos para analisar a resposta de Euclides veremos que ele de uma forma disfarçada quis dizer que perante a geometria todos são iguais até mesmo reis poderosos como Ptolomeu. 

As obras do mestre


 
 
A partir das noções primitivas de ponto, reta, plano e espaço, Euclides construiu um dos primeiros exemplos que se conhece de uma teoria dedutiva, estabelecendo, sob a forma de axiomas, ou seja, de proposições aceitas sem demonstração, as relações entre aquelas quatro noções primitivas e as suas principais propriedades. Esses axiomas e suas conseqüências, isto é, os teoremas que se demonstram a partir deles, foram reunidos em um conjunto de 13 livros, conhecidos como Elementos de Geometria. Onde  Euclides conseguiu a façanha de reunir tudo o que se sabia sobre matemática até aquela data que resumia-se em aritmética, geometria plana, teoria das proporções e geometria sólida. Colocando tudo isto em um livro Euclides sistematizou e deu uma ordem lógica em todo o conhecimento que os egípcios haviam adquirido desordenadamente através do tempo, alem de dar uma ordem lógica aos conhecimentos o grande grego esmiuçou a fundo as propriedades das figuras geométricas, das áreas e volumes e estabeleceu um conceito de lugar geométrico e para completar enunciou o famoso “Postulado das Paralelas” que afirma : “Se uma reta, interceptando duas outras, forma ângulos internos do mesmo lado, menores do que dois ângulos retos, estas outras, prolongando-se até o infinito, encontrar-se-ão no lado onde os ângulos sejam menores do que dois retos”. Não posso esquecer de mencionar que a obra “Elementos de Geometria” que este grande grego escreveu representa a introdução de um método consistente que ainda hoje mais de vinte séculos após ser escrito contribui e muito para o progresso das ciências. Trata-se do sistema axiomático, que parte dos conceitos e proposições admitidos sem demonstração, postulados ou axiomas, para construir de maneira lógica tudo o mais. Sendo assim três conceitos fundamentais que são o ponto, a reta e o círculo juntamente com cinco postulados que se referem a eles são a base de toda a chamada “Geometria Euclidiana” que como foi dito anteriormente é útil até hoje e resistem com grande força mesmo após o surgimento e a existência das geometrias não-euclidianas que se baseiam principalmente em postulados diferentes e um tanto contraditórios em relação aos postulados que se baseia a “Geometria Euclidiana”.


 
 
Não posso deixar de citar também que escreveu outras obras que são pouco menos famosas do que “Elementos de Geometria”, mas não são de menor importância na Matemática entre as quais vamos relembrar algumas como “Dados” obra contendo nada menos do que noventa e quatro proposições, “Divisões” onde é tratado o problema da divisão das figuras geométricas num número dado de partes iguais ou obedecendo a uma razão dada, “Os Fenômenos” onde é estudado a geometria esférica e suas aplicações à Astronomia, “Superfícies, Lugares Geométricos e Cônicos” que é uma obra escrita em quatro volumes nos quais é estudado as propriedades das secções cônicas, além de várias outras obras como“Ótica”,“Elementos da Música”, “Pseudaria”, “Aforismo”, entre outros títulos.
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As Geometrias Dissidentes


 
 
Euclides tratava a geometria como uma ciência dedutiva pois operava a partir de certas hipóteses básicas, os “axiomas” por exemplo eram considerados óbvios e portanto não necessitavam de explicação o “postulado das paralelas” era um axioma, não havia o porque de discuti-lo. Porem acontece que no século XIX os matemáticos começaram a discutir os axiomas ao invés de simplesmente aceita-los como sempre foi feito e acabaram por verificar um fato surpreendente onde bastava por parte do “Postulado das Paralelas”, nada mais do que a viga mestre do sistema euclidiano, tornar possível o desenvolvimento de novos sistemas geométricos e então vários outros matemáticos desenvolveram geometrias baseadas em hipóteses diferentes, são eles Lobatchevsky, Wolfgang Bolyai e Reimann.


 
 
Entre eles o matemático Lobatchevsky foi o primeiro a declarar a sua independência criando para isto a sua própria teoria. Um outro mestre da geometria que seguiu o exemplo de Lobatchesvky e criou um sistema diferente foi Reimann.


 
 
É de extrema importância salientar que essas novas concepções que se tornaram conhecidas como as “Teorias não Euclidianas”, permitiram às ciências exatas do século XX uma série de avanços, entre os quais a elaboração da “Teoria da Relatividade” de Einstein, que veio provar que estas novas teorias ao contrario do que muitos afirmavam, tinham realmente aplicações práticas.


 
 
Porém a “Teoria da Relatividade” estabeleceu um conceito de que o universo é finito, eliminando assim a velha noção euclidiana de um mundo sem fim E o progresso contínuo da matemática moderna pouco a pouco foi modificando os conceitos do mestre de Alexandria.

Além de Matemática, Óptica e Acústica


 
 
Como já vimos anteriormente Euclides foi um gênio que não estudava somente sobre um determinado assunto e por isto ele não se limitou  à Geometria, mas estendeu-se à Música, à Astronomia, à Física e à Moral.


 
 
Apesar de vivermos em novos tempos e termos a certeza de que é essencial para o progresso o surgimento de novas idéias não podemos deixar de no mínimo sentir um grande respeito pelo admirável talento do velho Euclides, que, enquanto criava seu prodigioso sistema matemático, ainda achava tempo para estudar óptica e escrever extensamente a respeito, e não só na óptica como também estudou e muito sobre acústica e desenvolveu brilhantemente o tema, principalmente na parte que se refere a consonâncias e dissonâncias. Os escritos sobre esse assunto podem ser considerados como um dos primeiros, senão o primeiro, tratados conhecidos sobre Harmonia Musical.

